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Esta pesquisa, vincula-se à linha de pesquisa de Políticas de Educação Básica e Superior e ao 

grupo de pesquisa Observatório de Políticas Educacionais do Programa de Pós-Graduação em 

Educação da Universidade do Vale do Itajaí. De abordagem qualitativa, a pesquisa tem por 

objetivo analisar como ocorre a inclusão dos alunos com altas habilidades/superdotação 

(AHSD), nos anos iniciais da rede municipal de ensino de Balneário Camboriú, SC, na visão 

da equipe gestora e do corpo docente. Por meio de uma pesquisa de campo exploratória em 

dois Centros Educacionais Municipais (escolas), que atendem alunos com AHSD e alunos com 

indicativos de AHSD que se encontram em processo de identificação, matriculados nos anos 

iniciais do ensino fundamental. A coleta de dados se deu por meio de entrevistas 

semiestruturadas realizadas com dois professores de sala, dois professores de área, dois 

professores de AEE, dois supervisores, dois diretores dos centros educacionais selecionados e 

dois representantes da equipe do Departamento de Educação Especial do município 

responsáveis por este atendimento. No decorrer das entrevistas, buscaram-se informações 

importantes sobre o atendimento educacional ofertado aos alunos com altas 

habilidades/superdotação no município. A construção de dados coletados foram analisados, 

seguindo os passos da análise de conteúdo desenvolvida por Laurence Bardin. A partir desta 

analise percebemos a compreensão da equipe gestora e do corpo docente das escolas 

pesquisadas com relação à inclusão destes alunos. Caracterizamos o atendimento ofertado pelo 

município a estes alunos, apresentando quais estratégias são orientadas para a oferta deste 

atendimento educacional no ensino fundamental e no atendimento especializado. Inclusos 

nestas estratégias, buscou-se compreender como o enriquecimento curricular e o Plano 

Educacional Individual (PEI), previsto pelo município, são implementados nos anos iniciais de 

forma a suprir as necessidades dos alunos com AHSD. O pressuposto teórico deste estudo está 

baseado nos referenciais de Renzulli (1978, 1986, 2004, 2014, 2016), Renzulli e Reis (1997, 

2014) e de outros autores como Gardner (1983, 1995, 2000), Pérez (2008, 2018), Pérez e Freitas 

(2011, 2012, 2014, 2016) e Pérez e Renzulli (2022), que contribuem com as pesquisas voltadas 

aos alunos com altas habilidades/superdotação no âmbito educacional. Apesar das altas 

habilidades/Superdotação não ser um assunto recente, o processo de identificação e o 

atendimento a ser ofertado a estes alunos ainda é visto com muita complexidade pelos 

educadores em geral, carregados de barreiras e mitos que contribuem para a exclusão desse 

público. Os resultados da pesquisa apontam que há uma preocupação em ofertar o atendimento 

a estes alunos pelos responsáveis municipais e maioria dos demais profissionais envolvidos, 

porém ficou evidente a necessidade da priorização de formação continuada específica na área 

das AHSD, a serem ofertadas a todos os profissionais envolvidos no atendimento destes alunos. 
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A falta de informação permite que muitos mitos permaneçam entre os educadores, obstruindo 

o olhar, voltados às necessidades destes alunos, contribuindo com sua invisibilidade e com a 

falta do atendimento educacional que necessitam. Com relação ao atendimento ofertado a estes 

alunos nas escolas participantes da pesquisa, os resultados apontam que o município está 

buscando realizar o que se estabelece nas legislações vigentes, porém há uma discrepância 

entre as orientações propostas pelos responsáveis pela inclusão destes alunos no município e o 

que ocorre na realidade escolar. Concluiu-se que o PEI/PDI, adaptado pelo município a estes 

alunos, demonstrou-se um instrumento importante no atendimento educacional, os 

participantes da pesquisa compreendem sua importância, bem como a necessidade do 

enriquecimento curricular incluso nele; porém os resultados indicaram que há uma evidente 

falta de compreensão quanto à forma de elaboração deste instrumento, ainda se encontra muita 

insegurança por parte dos participantes, com relação à realização deste processo e em como 

prestar este enriquecimento no dia a dia escolar. 
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